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P O R U N A V E Z 

P R O - F E R R O C A R R I L 

H a g a m o » , s iquiera sea par lioy un 

breve paréntu^is a nuestra cyuíp^ña 

iobi-e l o s exp loradores , campafia n o ­

ble , c a m p a ñ a leal, patriótica y a l ­

truista para tomar parte e n otra n o 

m e n o s e l evada: eu el a s u n t o pro fe ­

rrocarril t an d i scre tamente i u ñ a d o 

y tan c a l u r o s a m e n t e d e f e n d i d o en 

e s t a s c o l u m n a s por nues tro ent'-afia' 

b l e a m i g ó y c o m p a ñ e r o A n t o n i o L ó 

p e í del T o r o , 

Háb i lmente , c o a el acierto que na­

ce bajo l o s s ó l i d o s c ins ientos de u n a 

gran i lustrac ión y d» u n a c e n d r a d o 

a m o r a esta tierra bendi ta , y i e o e ocu­

p á n d o s e u n n ú m a r o traa otro de 

a s u n t o tan trascendenta l para el d e ­

sarro l lo agrí^'Ola, industr ia l o i n t e ­

lec tua l de esta región, que c o n s i d e r o 

u n a trev imiento inaud i to , a ú u atas , 

u n a acabada osadía , e l acto quo c o -

io^éto, pues mí terpe p l u m a n o ba d e 

escribir ui m u c h o miónos do l o q u e 

él hoy pudiera decir; pero pt-rmíta-

s e n o s s iqu iera s e a e u r e c o m p e n ­

s a a nues tro acendrado mul«ñismOi 

p u e s len e s t o sí qu."* a nadie c o n ­

c e d e m o s la prpferencial 

Y s i e n d o así , uo h a y q u e dudar 

q u e d e s d e el c o m i e n z o <io es te m a g ­

n o problema, l o h e m e s s e g u i d o p a s o 

p a s o c o n e x t r e m a d o in terés , pero 

C o m o q u i e r a que t o d o lo acaec ido 

e s t á ya dicho, l i m i t é m o u o s a tratar 

d é l o s a s u n t o s q u e a c t u a l m e n t e se 

desarro l lan . 

Afor tunadamüute de las d o s reu 

"nloues verif icadas por la Comis ión 

general ges tora h a u cal ido .acuerdos 

q u e n o s hacen vis lumbrar, para hiea 
p r o n t o , é l día que ei a n s i a d o ferro­

carril surque nuestra fériil v ega y 

n u e s t r o s e x t e n s o s c a m p o s , d e r r a m a n -

' d ó benef ic ios á toda u n a reg ión feraz 

y rica q u e pronto ha de figurar á la 

' cabeza de t o d a s las e s p » ñ o l a s , 

' C u m p l i m e n t a n d o lo s acuerdos He­

r r a d o s á efecto t n la ú l t ima d e e s a s 

r e u n i o n e s , verif icadas en Murcia, c a ­

s a del representante de dicha capital 

, ^on es ta C o m i s i ó n d o n Is idoro de la 

"Cierva, d o la que ya ae in formó e n 

' u n o de nues tros n ú m e r o s anter iores , 

a c t u a l m e n t e «e encuentra entre n o -

fibtros el Ayudanta de obras públ icas 

d o n A n t o n i o Sánchez y el Sobres tan­

t e d o n Lui s Brugaro las que el día í l 

• 'del corriente e o m e n z a r o n lo s traba 

^ O é d e e s tud io sobre el ferrocarril di -

recto y q u e a s e s o r a d o s por el c o m -

' "patente Ingeniero a l icant ino don J o s é 

M u ñ o z han de dictaminar cuál e*. el 

cpie meaos ^MÍW re(M|(U y más be­

neficios ha de rendir á los suf i l o s 

in tereses de e s t o s p u e b l o s t an queri 

d o s , 

Y bien i pnaar nues tro h e m o s de 

lartaetitaruos ana vfz más de la apa 

tía que n o s d o m i n a y que ya e s cróai-

aa en n u e s t r o pueblo . 

C o m e n z ó l i c a m p a ñ a pro farreca-

rril y verdaderamente el e n t u s i a s m o 

desbordaba por doquier; eii las tertu­

l ias , e n lo.s C a s i n o s e n las reuniones , 

í n t i m a s , e u fio, en lo l a s parles , el le ­

m a o b l i g a d o era el ferrocarril;, oa<re 

c ía q u e t o d o s n o s h ' b í a m o s c o m p e ­

ne trado ya de nues tros deberes y de ­

r e c h o s y n o s d e s p o j á b i m o s d e c i l i d a -

m e n t e de e se ioilif-irnutismo y de 

e sa abul ia q u e han proporc ionado 

t a n t o s m a l í s á nues tro pueblo , y n o s 

d i s p o n í a m o s todos , l o s grandes con 

s u poder y los p e q u e n n c o o nuestra 

modes t ia , á v.ilar por e s l e pe lazo de 

tierra para a u s o t r o í l a g a ia, y en el 

que , c o m o decía el cu l to y a m e n o 

escritor d o n J o s é Salgas , parece q u e 

el S o l brilla m i s , que la L i n a es m á s 

clara y laa est! e l las m á s v i v a s -

H a n c o m e n z i l o los t i a b i j o s de l 

proyecto , repet imos , y e u los tí la .̂ ûe 

de e l los van , hiamos visto que nutS. 

tro i lustre pa i sano d o n J u i í n A n t o n i o 

Perea , a b a n d o n a n d o s u s m ú l t i p l e s 

quehaceres , da una prueba f e h a c i e n -

t í s ima da car iño á s u patria ch i ca y 

t o d o s l o s d ías a c o m p a ñ a á lo s c i t a ­

d o s s eñores t écn i cos para palpable-

m m í e , sobre el U r r e n a , var lo qua 

m á s benef ic io ha de reportar a su 

quer ido p u e b l o . 

Muy bien , .señor Parea, muy b ien; 

s u s d e s v e l o s por os le a s u n t o ne pasa 

desaperc ib ido por n o s o t r o s q u e tan 

so lo a n h e l a m o s qua t o d o * l o s S d ñ a -

res que integran la C o m i s i ó u local 

trab.ijitu c o n e n t u s i a s m o has ta ver 

c o n s e g u i d a e sa mejora q u í á gran­

d e s vocea rec lamau n u e s t r o s iutera.-

ses. 
Y tú, noble pueb lo de Mula, d e s -

píertd del letargo e u q u e e s t á s s u ni-

da y lucha c o u d e u u d i o para qua 

m u y pronto se n o s sat isfaga e sa peti­

c ión que no o b e d e c e á u u capricho 

y sí á una pareutoria n«eesi la I, que 

al u n í s o n o rec laman tu agricul lU'a y 

tu industria, pues la primara hu jlga 

dbcir de s u importanc ia y s u c u a n t o 

i la s egunda , v e a m o s l o s edif icios 

q u e e n a m b o s e x t r e m o s de la pobla-

c ióu s e e s t á n c o n s t r u y e n d o y l o s ue-

go::ios importautí í i imos que eu e l los 

ae hau de desairud<xr y que e n l a u t o s 

y t an tos mi les de duroá fian de b e n e ­

ficiar, y med i tando varei^os que ai 

a o d i s p o n i e n d o de madioe de l o c o ­

moc ión progresa á pasos a g i g l u t a ­

dos iiiaé^ seria »x jpr^ato UeioiWv 

n u e s t r o s o i d e s el Si lbido de la l o c o 

motora! 

FACUNDO M A U R A N D I , 

n e 011 
n 

¿Rucibió a l g u n a vez Mula el n o m ­

bre de Salonacf N o s parece q u e n o , 

• qu«, a lo m e n o s , n o hay razones 

para afirmar q u e e s t e fué ^u primit i ­

v o nombre . E o la escri tura de pobla ­

c ión se dice q u e la c i m e n t a r o n y f u n ­

daron gr i egos z a z y n l o s , r e i n a n d o e n 

E s p a ñ a S ículo , cerca de 1300 a ñ o s 

a n t e s de Ji ísucristo , y le pudieren por 

n o m b r e Sa lonac . P e r o a u n q u e n o s 

cues ta trabajo confesar lo , hay n e c e ­

s idad de reconocer q u e e t a escri tura 

e s u n d o c u m e n t o apócrifo que , o no 

h a ex i s t ido , o fué insp iraeo por a l ­

g u i e n q u e teu ía c o n o c i m i e u l o s suf i ­

c i entes para a luc inar a s u s coo tera -

p o r á n e c i e u ia é p o c a a qua se atr i ­

b u y e . S o n t a n t a s l a s d u d a s q u e acar­

pa de é l , s e o frecen sobre las q u o . i n -

¿ jc^ e l .Sr . Acero , q u e n o s i n c l i n a m o s 

a que el or ig inal n o parecerá. 

F i j é m o n o s en lo del rey S í c u l o q u e 

s e dice re inaba a la s a z ó n e n E s p a ­

ña, y é s t o n e s ayudará a formar j u i ­

c io de l a s u n t o . 

E u la E d a d Media, los h u m a n i s t a s 

recog íau t e x t o s de h i s t o r i a d o r e s y d e 

filóaufos, de p o e t a s , oradores y g r a -

máiivios y s u s narrac iones eran m i ­

radas c o u venerac ión c o m o cosa i n ­

controvert ib le ; pero e n l o s t i e o i p o s 

m o l eruos , la critica ha e c h a d o e n 

tierra la mayor parle de e s a s narra-

eiuutis e a s u afán de depurar la ver­

dad de l o i h e c h o s y á» l levar al p o r ­

venir de la h u m a n i d a d la e d a d da oro 

q u e las i m a g i n a c i o n e s e x a l t a d a s h a -

'blau co locado en s u or igen. 

L e e m o s e n la His tor ia genera l de 

E s p a ñ a , de Mariana, l ibro pr imero , 

capítulo XI: «Por autt^ridai de F i l i s -

t io S i r a e u t a n o , s i n e m b a r g o de t o d o 

lo d icho , s e puede recibir c o m o c o s a 

verdadera que S ícu lo , hijo de A t l a n ­

te , d e s p u é s que s u padre partió de 

E s p a ñ a , c o m o lugarten iente s u y o y 

por BU orden g o b e r n é es ta provincia 

por a lgún t i empo , y d e s p u é s d m u e r ­

to le suced ió en t o d o s s u s reioo3.> 

"Es probable q u e s e tuviera a l a v i s ta 

• e l t ex to de Fi l is t io o a l g ú n otro p a ­

recido, por el que redactara la e scr i ­

tura de poblac ión . S i n embargo , laa 

d u d a s q u e ya asa l taban al P. M a r i a ­

na se des tacan a la t erminac ión de l 

m i s m o capítulo, d o n d e dice: « T o d o 

é s t o y l o s nombres d e s t o s reye.s, ta les 

cadien e l l a s sean» ai s a d e b l a a ^asar 

' e n s i l enc io , c o m o qu ien ro lea a lgún 

f o s o o pantano que no se atreve a 

pasar, d o n d e n o s o l o g«n le o r d i o a -

ria, f i n o p e r s o n a s muy doctas han 

t ropezado y ca ído , ni t a m p o c o era 

j u s t o aprobar lo que s i empre h e m o s 

p u e s t o e n c u e n t o de habl i l las y c o n ­

s e j a s > ' 

E n la actual idad no hay h i s tor ia ­

dor q u e s e atreva a dar crédito a e s a s 

narrac iones , y así d¡c«i e l Sr. O rodea 

e Ibarra: «Por e s o Auberta , Ju l iano , 

Varroso, Flor ian tle O ;ampo y o tros 

h a n c a i d o e n ri i í c u l o al pretender 

que pasen por real idades h i s tór icas 

las figuras de los G e r i o n e s , de Ibero 

de Idubeda , de B"igo y o tros j e f e s . . ' 

por afán de hacer m a y o r e s las g l o r i a s 

de la patria co;i u n a a n t i g ü e d a d f a n ­

tástica.» Y D. Modes to Lafuente e s ­

cribe: « A u n d e s p u é s de e v i d e n c i a d a 

la fa lsedad de la s crónicas de A u b e r -

to , de Ju l iano , de D e x l r o y de l n u e v o 

B e r o s o de Fray A a t o u i o de Viterbo. . . 

t o d a v í a e l n i i smo Padre Mariana, h i s ­

toriador por otra parle tan s e n s a t o , 

j u i c i o s o y e i u d i l e , u o a trev iéndoso a 

desechar ab ier tamente a q u e l l a s f á ­

b u l a s , a u n q u e parecía reconocer las o 

sospechar las de tales , ded icó n o p o ­

c o s capí tu los de s u historia a d a r n o s 

razón de u n a serie de i m a g i n a d o s r e ­

y e s , entre l o s c u a l e s c u e n t a c o m o 

verdaderos a... Sículo.. .> 

JUAN M A R T Í N E Z Y G A R C Í A , 
Abogado 

BUL.: (Gcntinuará.) 

—Juvenil, si no aprevechai 

puedes retirarte a casa 

pues francamente, no cosa 

de que para esas gansadas 

que escribes, lleves ya rotas 

diez cuartillas satinadas. 

—Perdona administrador, 

no dudo que razonada 

es tu queja, mas precisa 

que mis PICOTAZOS salgan 

y como la musa vuela 

por regiones ignoradas 

no encuentro asunto apropiado 

ni hallo inspiración en nada, 

- , M e retracto matacán, 
•i es por eso no te vayas 

puos yo que tengo un tesoro 

de Ingenio en la calabaza 
voy a gastar un poquito 

en honor a tu parada. 
Mano a la obra, ves,copiando 

sin perdec una palabra; 


